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1. INTRODUÇÃO 

 
 A construção da barragem do rio Uatumã para a criação do reservatório 
hidrelétrico de Balbina inundou uma vasta área na região central da Amazônia, 
formando 3546 ilhas (BENCHIMOL AND PERES, 2015). Após a estabilização da 
represa houve poucos estudos referentes à fauna, sendo estudadas a riqueza 
e/ou abundância de mosquitos (CASTELLÓN et al., 1990), mamíferos 
(BENCHIMOL et. al., 2015; PALMEIRIM et. al., 2018), mamíferos, repteis, aves 
(CABRAL et al., 2008), aranhas e libélulas (WALKER, 2009) e abelhas (STORCK 
AND PERES, 2017) com destaque para o projeto Radiotelemetria da Ariranha, 
que acompanhou cerca de meia década as ariranhas (Pteronura brasiliensis) na 
região (ROSAS & DE-MATTOS 2003). 
 Na região Amazônica Brasileira, há o registro de 48 espécies de Grylloidea, 
número que deve ser maior uma vez que poucos taxônomos trabalharam nessa 
região nas últimas décadas. Nenhuma lista de espécies ou trabalho de 
inventariamento foi realizado nessa região, sendo o objetivo desse trabalho 
determinar os táxons de grilos de serrapilheira que ocorrem nas ilhas que 
compõem o arquipélago da UHE de Balbina, município de Presidente Figueiredo, 
Estado do Amazonas. 
 

2. METODOLOGIA 
 
 As coletas foram realizadas no reservatório hidrelétrico de Balbina 
(1°40′00″S, 59°40′00″W), rio Uatumã, Amazônia, de 25 de junho a 7 de julho de 
2016. 
 Os grilos foram coletados em 31 pontos amostrais distribuídos em 28 ilhas 
e 3 pontos em terra firme (Fig. 01), denominados: 02 – Fuzarca, 03 - Bacaba, 04 – 
Coatá, 05 – Moita, 06 – Garrafa, 07 - André, 08 – Mascote, 09 – Jabuti, 10 – 
Cipoal, 11 – Martelo, 12 – Gavião, 13 – Toquinho, 14 – Relógio, 15 – Sapupara, 
16 – Torem, 17 – Tristeza, 18 – Beco, 20 – Pontal, 21 – Panema, 22 - Ilha 
Abusado, 23 - Adeus, 24 – Jiquitaia, 25 – Porto Seguro, 26 – Furo de Santa Luzia, 
27 – Palhal, 28 – Louzivaldo, 29 – Formiga, 30 – Neto e em terra firme, 31 - TF I, 
19 – TF II, 1 - TF III. 
 Em cada ponto amostral foram instaladas 20 armadilhas pitfalls 
confeccionadas com um copo de plástico de 1 litro, com 15cm de diâmetro por 
8cm de profundidade, com álcool 70%, e isca composta por mistura de fezes 
humanas e de porcos suspensas acima do pitfall por um copo de café de 50ml. 



 

 

  

 
 Os grilos coletados foram fixados em álcool 70%, e a triagem e 
determinação realizadas no Laboratório de Invertebrados do Instituto de Biologia 
da UFPel, onde estão atualmente depositados. Os indivíduos foram separados 
em fêmeas, machos e ninfas, sendo que a determinação do sexo das ninfas não 
foi considerada, pois instares mais recentes não apresentam caracteres para a 
determinação precisa do sexo. 
 A determinação dos táxons foi realizada com base nos trabalhos de 
BRUNER (1916), CHOPARD (1956), MARTINS et al. (2013) e MARTINS et al. 
(2014). A determinação de fêmeas e ninfas, quando possível, foi realizada por 
comparação com as características do macho adulto. Os mapas foram 
confeccionados no Software QGis versão 3.2.1. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 Foram coletados 1.131 indivíduos distribuídos nas famílias Gryllidae, 
Trigonidiidae, Phalangopsidae e Mogoplistidae (Tab. 1). Na família Gryllidae 
foram determinadas as espécies Miogryllus sp. e Megalogryllus sp., além da 
Morfoespécie 01, que embora apresente um indivíduo macho adulto, não foi 
determinado, podendo tratar-se de uma nova espécie. 
 Os Phalangopsidae foram representados pelas espécies Luzarida lata 
Gorochov, 2011 e Luzaridella sussurra Martins & da Silva, 2013, contabilizando 
oito e 34 indivíduos, respectivamente. Nemoricantor sp. e Lerneca sp. foram 
pobremente amostrados, e a Morfoespécie 02 apresentou grande quantidade de 
ninfas, 118. 
 Em Trigonidiidae foram determinadas as espécies mais abundantes, 
Hygronemobius dialeucus Martins & Pereira, 2014 e Hygronemobius duckensis 
Martins & Pereira, 2014, somando 285 e 594 indivíduos, respectivamente. 
 Os Mogoplistidae somaram 29 indivíduos, sendo 10 machos adultos que 
provavelmente representam uma nova espécie. 

Fig. 1: Área de coleta na UHE de Balbina. Os números representam os pontos amostrais: 1 - TF III, 02 – 
Fuzarca, 03 - Bacaba, 04 – Coatá, 05 – Moita, 06 – Garrafa, 07 - André, 08 – Mascote, 09 – Jabuti, 10 – 
Cipoal, 11 – Martelo, 12 – Gavião, 13 – Toquinho, 14 – Relógio, 15 – Sapupara, 16 – Torem, 17 – Tristeza, 
18 – Beco, 19 – TF II, 20 – Pontal, 21 – Panema, 22 - Ilha Abusado, 23 - Adeus, 24 – Jiquitaia, 25 – Porto 

Seguro, 26 – Furo de Santa Luzia, 27 – Palhal, 28 – Louzivaldo, 29 – Formiga, 30 – Neto, 31 - TF I. 



 

 

 
Tabela 1: Lista das Espécies e Morfoespécies Identificadas na UHE de Balbina. 

 

 Das cinco famílias de Grylloidea, quatro foram amostradas nesse trabalho, 
exceto Protogryllidae que ocorre somente na Região Paleártica. Atualmente são 
conhecidas 48 espécies de grilos na Amazônia legal, sendo 17 de Gryllidade, 17 
de Phalangopsidae e 14 de Trigonidiidae, sendo que nesse trabalho fizemos o 
primeiro registro de grilos Mogoplistidae, bem como dos gêneros Nemoricantor 
(Phalangopsidae) e Miogryllus (Gryllidae). 
 Ampliamos o registro de ocorrência das espécies H. dialeucus e H. 
duckensis, L. lata e L. sussurra, cuja localidade tipo encontra-se a cerca de 180 
Km de distância, na Reserva Florestal Adolpho Ducke, Manaus, Amazonas 
(MARTINS et al., 2013). 
 A maior parte dos exemplares das famílias Gryllidae e Phalangopsidae não 
foi identificada, pois os grilos são ninfas, não havendo referencial taxonômico para 
a correta determinação. 
 Até o momento a identificação dos grilos foi feita por observação dos 
aspectos morfológicos externos. Tendo conhecimento prévio desses parâmetros 
sobre algumas espécies da região, foi possível obter os resultados apresentados 
nesse trabalho. Porém um aspecto importante para a identificação do qual não se 
fez escrutínio, foi a genitália dos machos, que é uma característica diagnóstica na 
determinação ou identificação das espécies. 
 Demanda-se continuidade no trabalho de taxonomia para a plena 
determinação ou identificação dos indivíduos coletados, principalmente nos 
morfotipos que apresentam machos adultos, para demonstrar com maior 

Taxa Machos 
adultos  

Fêmeas 
adultas  

Ninfas Total 

Gryllidae     

          Miogryllus sp. 0 0 1 1 

          Megalogryllus sp. 0 1 0 1 

          Morfoespécie 01 2 11 32 45 

Phalangopsidae     

          Luzaridella susurra 6 27 1 34 

          Luzarida lata     0 7 1 8 

          Nemoricantor sp. 1 2 4 7 

         Lerneca sp. 2 0 0 2 

         Morfoespécie 02 1 9 118 128 

Trigonidiidae     

         Hygronemobius duckensis 147 189 258 594 

         Hygronemobius dialeucus 86 138 61 285 

Mogoplistidae     

       Morfoespécie 03 10 13 6 29 



 

 

detalhamento as espécies presentes na região, com possível reconhecimento de 
novas espécies ou novos registros. 
 

4. CONCLUSÕES 
 
 Este foi o primeiro inventariamento da grilofauna de serapilheira da 
Amazônia legal brasileira, com ampliação do registro de ocorrência de espécies 
como H. dialeucus, H. duckensis, L. lata e L. sussurra. Tendo em mente a 
importância de se conhecer a fauna de uma região tão rica e importante que é a 
Amazônia, este trabalho pode servir como ponto de referência sobre o grupo na 
região da UHE de Balbina, adicionando um levantamento de fauna à escassez de 
trabalhos direcionados a grilos no Brasil. 
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